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Año V Palma, 21 de Nov iembre d e 1935 

L a aoQS&olóo d9 U a d r l ^ i a 
e o o t r a C h a p a p r l e t á , «1 dli> 
c a r a o úe és t a 4 U l m o an ¿ a r a » 
c o a a y l a r e a s l ó D di* l o s 
Je f* f d a l B l o q a * gn^ iema» 
a a s t a l c o a e l b a c e a d U t a raa-
t r l o o i o n l a t a a c t m c t a s , s o a v o i 
t o r m e o t o a p a r a l a p o U t l c a 
o o a t u b a m i s t a . A l a r t a . p o r a l 
l a l a u n s o l p a da E a t a d o . 

(.Wum, sae/tú 15 cts.) 

Epoca Núm. 110 

[ | inerte I M Cristfia 
lele t m m c o i n 

U n a d e l a s m a n c h a s n e g r a s — e n t r e 
l a s m u c h í s i m a s — d e l s e g u n d o b i e n i o 
e s , y s e r á en la l i l s lo r i a d e l m o v i -
m i e n t o r e v o l u c i o n a r l o ; El f-uerte de 
San Cristóbal de Pamplona-

Las n o t i c i a s q u e n o s l l e g a n d i a r i a -
m e n t e n o p u e d e » s e r m á s e s p e l u z n a n -
t e s : M u e r t o s d e t i f u s , a p e l e a m i e n t o s , 
m a l a c o m i d a , f r i ó , desesperación. 

E x i g i m o s la d e s a p a r i c i ó n c o m o p e -
n a l , d e l F u e r t e . C o m o h e r m a n o s d e 
c l a s e J e l o s q u e s e e n c u e n t r a n e n l a s 
m a z m o r r a s d e e s t e p e n a l , n o p o d e -
m o s p a s a r s in p e d i r a t o d a la d - a s e 
o b r e r a y a t o d o s l o s a n t i f a s c i s t a s q u e 
p r o t e s t e n y e x i j a n s u d e s p a r i c i ó n . 

A y u d e m o s a l o s p r e s o s y a s u s 
f a m i l i a s m o r a l y m a t e r i a l m e n t e . O r -
g a n i z a d e n t o d a s p a r l e s c o m i t é s d e 
a y u d a a l o s p r e s o s y a s u s f a m i l i a s . % 

L u c h e m o s I n c a n s a b l e m e n t e p a r a 
c o n s e g u i r la a m n i s t í a d e n u e s t r o s h e r -
m a n o s p r e s o s . 

N o p e r m i t a m o s q u e el h o m b r e y 
e l f r i ó a c a b e c o n e l l o s . 

¡Ayudémosles! 

s n f W B 
iVluchos t r a b a j a d o r e s r e s p i r a r o n « t r a n q u i l o s » c u a n d o v i e r o n q u e d e s p u é s 

d e m á s d e u n a ñ o s e d e v o l v í a la « n o r m a l i d a d » a u n a s e r i e d e p r o v i n c i a s 
e s p a ñ o l a s . P e r o d u r ó p o c o . S i m u l t á n e a m e n t e a e l l o , s e d i c t a r o n n o r m a s , c o n 
el f i n d e q u e e l e s t a d o d e a n o r m a l i d a d q u e d a r a i n t a c t o . 

A l o s p a r t i d o s d e o p o s i c i ó n s e l e s d i c e : P o d é i s h a b l a r ; p e r o n o t o c a r 
p a r a n a d a a n i n g ú n g o b e r n a n t e ni a n i n g ú n p a r t i d o g u b e r n a m e n t a l , d e lo c o n -
t r a r i o , ta cárcel. 

H e a h i la n u e v a m o d a l i d a d d e la r e p r e s i ó n . T e n e m o s un c a s o e n P a l m a 
d i g n o d e m e n c i ó n : E l a b o g a d o S r . J o f r e p o r el s o l o h e c h o d e s e r a n t i f a s c i s t a 
s e le s u s p e n d e d e e m p l e o y s u e l d o p o r h a b e r p r o n u n c i a d o u n a s p a l a b r a s en el 
m i t i n del T e a t r o B a l e a r d e l d i a 10. 

E l f a s c i s m o q u i e r e p o r t o d o s l o s m e d i o s c o n s o l i d a r s u s p o s i c i o n e s . Al 
m i s m o t i e m p o q u e a u m e n t a la r e p r e s i ó n , e l Bloque gubernamental s e r e ú n e 
p a r a d i s c u t i r y t o m a r m e d i d a s p a r a r e f o r z a r m á s a u n su p o l í t i c a c o n t r a la 
o p o s i c i ó n . 

La p o l í t i c a e c o n ó m i c a del a c t u a l g o b i e r n o n o s l l e v a al c a o s . A p e s a r d e 
t o d o s l o s d i s c u r s o s y b e l l a s f r a s e s s i g u e el d é f i c i t e n el p r e s u p u e s t o . L o s 
g a s t o s d e g u e r r a a u m e n t a n en 1 7 5 , 0 5 5 , 2 5 0 p t a s . T o d o s l o s g a s t o s q u e r e d u n -
d a n al p e r j u i c i o d e la c l a s e t r a b a j a d o r a s o n a u m e n t a d o s , y p a r a q u e la p r o t e s t a 
d e l p u e b l o l a b o r i o s o n o s e e x t e r i o r i c e m u c h o , el g o b i e r n o t i e n e n e c e s i d a d d e 
a p l i c a r n u e v o s m é t o d o s d e r e p r e s i ó n . 

¡ A n t i f a s c i s t a s ! ; N o h a y t i e m p o q u e p e r d e r . C o n t r a e s t o h a y q u e o p o n e r 
una barrera infranqueable: La unión de todos los antifascistas. 

S i n o l o h a c e m o s a s ! v e r e m o s a l o s d e «Yo r e i n a r é e n E s p a ñ a » h a c e r 
d e l a s s u y a s . M i e n t r a s q u e si n o s u n i m o s , el fascismo no pasará. 

¡ U n á m o n o s p u e s ! 

mm de propaganda 
El P . C o m u n i s t a e s t á o r g a n i z a n d o 

u n a s e r l e d e c o n f e r e n c i a s y d e m á s 
a c t o s p ú b l i c o s p o r la r e g l ó n , a b a s e 
d e i c a m a r a d a fn . Q u i ñ o n e s . -

N o n e c e s i t a m o s d e t a l l a r la i m p o r -
t a n c i a ü e la c a m p a ñ a , p a r a q u e t o d a s 
l a s o r g a n i z a c i o n e s a n t i f a s c i s t a s n o s 
p r e s t e n s u a y u d a , y a q u e s e t r a í a d e 
u n a c a m p a ñ a c o n t r a el f a s c i s m o . 

P a r a i n f o r m e s d e la o r g a n i z a c i ó n 
d e e s t o s a c t o s , d i r i g i r s e a : A u n t o n i a 
P a s c u a l . C a l l e j e a n M a r a g a l l , 9 2 . P a l -
m a d e M a l l o r c a . 

Comis ión Electoral 
O b r e r o , C a m p e s i n o , a n t i f a s c i s t a 

¿ H a s m i r a d o s i e s t a s e n el c e n s o e l e c -
t o r a l en e l A y u n t a m i e n t o o e n e l j u z -
g a d o d e tu l o c a l i d a d ? 

SI n o lo h a s c o m p r o b a d o , h a z l o lo 
m a s p r o n t o p o s i b l e . 

S i n o t e e s p o s i b l e , a c u d e a l a s 
o r g a n i z a c i o n e s p r o l e t a r i a s p a r a q u e 
t e I n s c r i b a n . 

N o t e d e j e s e m b a u c a r p o r l a s b u -
r o c r á t i c a s o f i c i n a s d e l o s p a r t i d o s 
r e a c c i o n a r l o s , 

S I v i v e s en la c i u d a d a c u d e s a l 
loca l d e l P . C o m u n i s t a d e l a s 7 a l a s 
9 d e la t a r d e , t o d o s l o s d f a s l a b o r a -
b l e s y e n c o n t r a r a s c a m a r a d a s e n c a r -
g a d o s q u e l e I n f o r m a r á n . 

P l a z a M e r c a d a ! , 2 6 

I 

Prui i iuanient ; U reacción ospañola l iara eoraiiarrccr ante ios tr ibunales 

de clase (lus sii)(is) a l jefe de los üocialisítas (upañitlcs, FI¡.)K1SC0 

Llf tGO CAI lULEl tO. Todos los antifascistas tenemos d debento arran-

( a r l f de las niauos de la rcaedi io para que vuelva H SU jiuestu de 

(embate, 

l a s pretextas deben ser UDáninies y jior centenares de miles. 

BXIU^OS 8 1 L M E I I i m L I B E m D 

!(egln noticias, este mes se verá el proceso contra el jefe de los anti-

fascistas alemanes RUNEíiTO T I I A E I J t l t . Tedes los antifascistas es-

p3ñ<iles deben real izar una intensa fani|)aria {tara arrancar le de las 

laanDs de les verdugos alemanes. ít» comportemos que se lleve a eake 

semejante rr imen. 

Dlaiidad í in i ias y protestas a todes les consulades alemanes pidiendo 

l iber tad inmediata, 

£.\IGiHOS l \ .UEN)T< l IJKEaTAD i 
acto de la Mm Obrera y lo ooe m dele ser en Baleares Po r I n o r s n n l z n c i í n s ind lCQl A n i c a e n En-

En Palmo de Mallorca, anteriormente at 
acto de la Alianza Obrera , celebráronse 
varios actos de dí$tíii(a$ t endendas . £ n to-
dos ellos la asistencia ha sido mayor que en 
el de la Alianza, r\o obstante que la Alianza 
Obrera en Palma reúne en su seno a las or* 
ganizaciones obreras de mayor Influencia y 
organización. 

En los momentos actuales, de gravedad 
extraordinaria, la Alianza poüfa y debía tno* 
vilizar para el acto celebrado más trabajado-
res as is tentes que ningún partído. de una 
parte , y por otra, exponer nn programa y 
una perspectiva a los obreros y antifa$ci'<tas. 
para la lucba actual, a fin de cambiar la si-
tuaci<>n que padecemos. 

No ha sido así. porque la Alianza en Pal* 
me no es eí e¡e del mooimiefíto obrero y anH-
fajcista, sino un lazo debli entre los part idos 
y organizaciones obre ras Palmesanas . 

La Alianza DO t iene el caJor que precisa 
pres tar ie por parte de todos, hecho Que im* 
pide su dc&arrullo. 

Suponemos que el acto será una leccidn 
para aquel las organizaciones, que más apoyo 
son obligadas a prestar . Hay que acabar con 
el sectarismo dei>retender a que la Alianza 
vaya a remolque de algún partido u organl* 
zaclón. La Alianza solamente puede se r tal 
si t iene en su seno a todas las organizacio-

nes obreras de la localidad y se erige en el 
eje del movimiento obrero y antifascista. 

E X T R A C T O DE L O S D I C U R S O S 
Otero: Demostré lo Que es la guerra im» 

perial ism y en interés de quien se hace. Lo 
que obtuvimos los jóvenes en fa guerra de 
Marruecos y la necesidad de organizarse to-
dos los Jóvenes antifascistas en la luctia con-
tra el fascismo y la guer ra . 

Ferretjans: En nombre de la U. G. T-
habló sobre la situación actual y abogando 
por la unidad. 

Analizó el 6 de Octubre calificán-
dolo de derrota momentánea, pero nunca de 
derrotfi completa, la necesidad de e&tar uní* 
dos y recordando finalmente a Largo Caba* 
llcro. González Pef)a, Juan Jo sé Manso y 
otros . 

García: Bu nombre del Part ido Socialista 
critic<5 a los que ocupan el Ayuntamiento y 
la Diputación, abogando por la unidad. 

Silva: Po r la C . G. T . U „ comienza estu-
diando la situación política, la deinagogia de 
ia Ceda y sus preparat ivos para un golpe de 
Estado. Seflula el peligro fascista mientras 
la Ceda iio sea barr ida del Poder por la -ac-

(Sl^futí en la f>ág¿Ra 2) 

lenres, dentro de lo II. G. T. 
L o s m o m e n t o s a c t u a l e s s o n g r a v i s l m o s . L a s i t u a c i ó n d e l o s o b r e r o s 

e m p e o r a c o n s t a n t e m e n t e . L a d e s u n i ó n e x l s l c n t e e n i r e l a s o r g a n i z a c i o n e s 
s i n d i c a l e s , l e j o s d e f a v o r e c e r á l o s p r o l e t a r i o s , I e s p e r j u d i c a e n o r m e m e n t e . 

L a l u c h a s e p l a n t e a , y n o d e b e m o s a p l a z a r l a s i n o d e s t e r r a r la I n c a p a c i d a d 
d e c o m b a t e d e l p r o l e t a r i a d o ( d e b i d o a l a s d i v i s i o n e s ) y f o r j a r u n i n s t r u m e n t o , 
u n a o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l c a p a z d e a g r u p a r a t o d o s l o s e x p l o t a d o s e n la l u c h a 
p o r s u s r e i v i n d i c a c i o n e s i n m e d i a t a s . 

O i r o p e l i g r o e m i n e n t e s o n l a s o r g a n i z a c i o n e s c a t ó l i c a s , f a s c i s t a s y t o d a s 
a q u e l l a s q u e , m a n e j a d a s p o r la p a t r o n a l , i n t e n t a n c o n t o d o s l o s m e d i a s a s u 
a l c a n c e , c o n s t r i i i r u n a o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l f a s c i s t a , c o n t r a l a s o r g a n i z a c i o n e s 
o b r e r a s a u t e n t i c a s . E s t a s e n t i d a d e s f a s c i s t a s , a d e m á s d e e n f r e n t a r l a s c o n t r a 
l o s i n t e r e s e s p r o l e t a r i o s , s i r v e n p a r a h a c e r d e e s q u i r o l a j c e n t o d o s l o s c a s o s . 

H a s t a h o y , l a s c i t a d a s o r g a n i z a c i o n e s n o r e p r e s e n t a n u n a f u e r z a c o n s i d e -
r a b l e , s in e m b a r g o , d e p r o s e g u i r la d i v i s i ó n e n t r e l a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s 
a u t é n t i c a s , é s t o s s i n d i c a t o s f a s c i s t a s a u m e n t a r á n s u f u e r z a y s e r á n u n a b a r r e r a 
ca s i i n f r a n q u e a b l e , 

¿Qué procede hacer? 
fSigue en la página S) 

[ K i e I j É l l i i i l e los c o i U o s a l e r l i ! 

Ayuntamiento de Madrid



Hay que impedir ios despidos 
en el aicantaríilado 

L a i n i c i a t i v a d e l A y u n t a m i e n t o d e 
P a l m a d e M a l l o r c a q u e i n i c i ó l a s o b r a s 
d e l a l c a n t a r i l l a d o d e f e n d i ó e l p r o y e c -
t o , s e g ú n d e c í a , p a r a p r o p o r c i o n a r 
t r a b a j o p a r a 4 o 5 a ñ o s . 

L o s g o b e r n a n t e s a c t u a l e s y t o d o 
el c o n t u b e r n i o d e la c o a l i c i ó n c o n -
t r a r r e v o l u c i o n a r i a p r o m e t í a n s a c a r l o s 
m i l l o n e s d e d o n d e s e a p a r a f a c i l i t a r 
t r a b a j o a l o s p a r a d o s . 

Pel -o , la m i s m a s a n t a a l i a n z a c e d a -
r a d i c a l - m e l q u i a d i s t a , l e j o s d e s a c a r 
l o s m i l l o n e s d o n d e l o s h u b i e r a , d i s m i -
n u y a e l t r a b a j o y a u m e n t a e l p a r o . 
. A d e m á s , c o n s u p r e s e n c i a e n ei p o -
d e r , e n v a l e n t o n a r o n a l o s e x p l o l a i i o -
r e s d e t a l m a n e r a q u e n u e s t r a s r e i v i n -
d i c a c i o n e s h a n s i d o a n u l a d a s c a s i . 

E n l a s o b r a s d e l a l c a n t a r i l l a d o , el 
n e g r e r o B a l a g u e r , r e s p a l d d o p o r l o s 
d e l c o n t u b e r n i o S i r a p e r l i s t a d e s p i d i ó 
c i e n o b r e r o s . El g e s t o r n ú m e r o u n o 
ni e l g o b e r n a d o r d e la p r o v i n c i a n o 
l i a n t o m a d ü e n c o n s i d e r a c i ó n q u e e i 
c e n t e n a r d e o b r e r o s d e s p e d i d o s a u -
m e n t a el n ú m e r o d e p a r a d o s , n o o b s -
t a n t e q u e e n l a s o b r a s del a l c a n t a r i -
l l a d o — h a y t r a b a j o p a r a a ñ o s y en 
l u g a r d e d e s p e d i r p o c e d i a a u m e n t a r 
el n ú m e r o d e l o s q u e t r a b a j a n . 

T a m p o c o I m p o r t a a l o s l e r r o u x i s -
t a s y c e d i s t a s a q u e en e l c o n t r a l o d e 
c o n c e s i ó n s e p r o h i b e el d e s p i d o d e 
l o s o b r e r o s . L o q u e s i s e a p r e s u r a r o n 
Fué a e n v i a r f u e r z a r e p r e s i v a a l o s 
t a j o s e i m p e d i r a l o s o b r e r o s a q u e s e 
p o n g a n a t r a b a j a r p a r a g a n a r e l p a n 
h o n r a d a m e n t e . 

L a s i n t e n c i o n e s d e B a l a g u e r s o n , 
d e s p e d i r a i o s o b r e r o s , p o s t e r i o r m e n -
t e , a d m i t i r o t r o s en c o n d i c i o n e s i n f e -
r i o r e s , i n t e n c i o n e s q u e e s t a m o s d i s -
p u e s t o s n o s e l l e v e n a c a b o . 

P a r a e l l o , c o m e n z a m o s la r e o r g a -
n l z a d ó n r á p i d a d e l p e r s o n a l . L a a s a m -
b l e a ú l l i m a — d e l l u n e s — h a s i d o e n t u -
s i a s m o y v o l u n t a d d e I m p e d i r a q u e 
s e a m o s a r r o j a d o s del t r a b a j o , a q u e 
s e n o s r o b e el p a n . L a a s i s t e n c i a ha 
s i d o e x t r a o r d i n a r i a , a c u d i e r o n c i e n 
o b r e r o s d e i o s d o c i e n t o s q u e t r a b a j a n . 

E l a c u e r d o ha s i d o u n á n i m e , ni un 
despido, a c u e r d o q u e s e r á un l i e c h o 
s i a la p r ó x i m a a s a m b l e a d e l v i e r n e s -
a c u d e n t o d o s l o s e x p l o t a d o s del a l -
c a n t a r i l l a d o . 

/ O b r e r o s d e l a l c a n t a r i l l a d o ! N o s o -
t r o s , u n i d o s s u p i m o s r e a l i z a r a q u e l l o s 
m o v i m i e n t o s g l o r i o s o s en p r o d e n u e s -
t r a s r e i v i n d i c a c i o n e s , I m p o n i é n d o l a s , 
a d e m á s d e l a s r a z o n e s q u e n o s a s i s -
t í a n , p o r la r a z ó n y la f u e r z a d la 
u n i ó n , t a m b i é n é s t a v e z i m p e u i r e m o s 
a q u e n o s d e j e n s in p a n . 

T o d o s c o m o un s o l o h o m b r e a la 
l u d i a p o r n u e s t r o p a n . 

H . Q . 

iVIitin Antifascista 
O r g a n i z a d o p o r e l P a r t i d o C o m a n U -

ta , e n t a s Ca^^Das , & c u y o a c t o h a a s i d o 
(QVitadoa p a r a t o m a r p a r t e l o s soc i aUi* 
t a s y r o p u b l i o a c o a . 

P a j t í e t p a r á é l o a m a r a d a H . Q o i S o n e s . 
E l a o t o t « a d r i Xo^ar ol Domiog>i a l aa 

l o áe l a m a ñ a n a en ol S a l 6 n F O B N E T , 
BOB O&denea. 

Por exceso do original quedan sin pu-
blicar varios artículos. Irán ol prúximo 

número. 

La Voz del Trabajo 

Por Id organizaclfin sindical únlcti en Baleares... 
f Viene de lo página If 

N o s o t r o s , el P a r t i d o C o m u n i s t a e n B a l e a r e s , propugnamos por la orga-
nitación sindical única en Balearas, dentro la U. G. T. 

¿ C o m o i n c o r p o r a r t o d a s l a s o r g a n i z a c i o n e s s i n d i c a l e s d e n t r o la L'. G , T . , 
h o y al m a r g e n d e la m i s m a ? 

T e n i e n d o p r e s e n t e la e x i s t e n c i a d e la C , N . T . y m u c h i s i m o s s i n d i c a t o s 
a u t ó n o m o s , p r o p o n e m o s : 

1 - ' A q u e la U . Q . T . , la C . N . T . y l o s s i n d i c a t o s a u t ó n o m o s , o r g a n i c e n 
u n a c o m i s i ó n m i x t a , la c u a l t e n d r á q u e : 

a ) O r g a n i z a r u n a c a m p a ñ a p r o o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l ú n i c a en B a l e a r e s , 
e n t o d a la p r o v i n c i a . 

b ) Al t e r m i n a r e s a c a m p a n a , c e l e b r a r un c o n g r e s o p r o v i n c i a l , en c u y o 
c o n g r e s o s e p o d r á t r a t a r m á s o m e n o s 

1 . " P r o g r a m a d e r e i v i n d i c a c i o n e s . 

2 . " O r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l ú n i c a en B a l e a r e s y d e m o c r a c i a i n t e r i o r . 
3 . " C e n t r a l N a c i o n a l e I n t e r n a c i o n a l s i n d i c a l ú n i c a . 
4 . " N o m b r a m i e n t o d e l C o m i t é P r o v i n c i a l d e la o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l 

ú n i c a . 

N o s o t r o s p r o p u g n a m o s a q u e la o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a r ú n i c a s e fo r -
m e d e n t r o la U- Q . T . i n v i t a m o s a la U . Q . T . y a l o s s i n d i c a t o s a u t ó n o -
m o s d e c o n c e d e r a la C . N . T . el d e r e c h o d e p r o p a g a r , t a n t o e n la c a m p a n a 
c o m o e n e l c o n g r e s o , el i n g r e s o d e la o r g a n i z a c i ó n ú n i c a s i n d i c a l e n B a l e a r e s 
d e n t r o la C . N . T . c l a r o e s t á q u e la C . N . T . a l d e f e n d e r el i n g r e s o e n e s t a 
c e n t r a l , n o d e b e r á a c u d i r a i n s u l t o s y c a l u m n i a s d e u n a p a r l e , y p o r o t r a 
a c a t a r l a s d e c i s i o n e s y c u e r d o s d e l c o n g r e s o p r o v i n c i a l , d e t o d a s l a s o r g a n i z a -
c i o n e s s i n d i c a l e s . 

L o q u e a P a l m a s e r e f i e r e , c r e e m o s s e d e b e u n i f i c a r a l o s t r e s s i n d i c a t o s 
d e la c o n t r u c c l ó n e x i s t e n t e s , en u n o s o l o . 

T a m b i é n l o s p a n a d e r o s d e b e n d é l o s d o s s i n d i c a t o s , f u n d i r u n o s o l o d e n -
t r o la U . Q , T . 

I n d u d a b l e m e n t e q u e la o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l ú n i c a e n B a l e a r e s e s la ú n i -
c a s o l u c i ó n f a v o r a b l e , la ú n i c a s a l i d a d e la s i t u a c i ó n c r í t i c a q u e p a d e c e m o s 

La o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l ú n i c a , b a s a d a en la l u c h a d e c l a s e s s e r í a el i n s -
t r u m e n t o m a s e f i c a z d e l o s o b r e r o s en la l u c h a p o r s u s r e i v i n d i c a c i o n e s i n m e -
d i a t a s y p o r s u e m a n c i p a c i ó n t o t a l y d e f i n i t i v a . 

E l C . P r o v i n c i a l del P . C . d e B . 
P a l m a d e M a l l o r c a , l 7 - n - 3 5 . 

L A S P R O M E S A S D E S A L -
M Ó N E N L A P R Á C T I C A 

A l o s o b r e r o s q u e t r a b a j a n en l a s 
m u r a l l a s ( F a x i n a ) l e s r e b a j a n d e s d e 
e s t a s e m a n a — s e g ú n n o s d i c e n — e n 
t r e s r e a l e s d i a r i o s ( 0 7 5 p t a s . ) . 

H e a q u í c o m o s e c u m p l e n l a s p a -
l a b r a s d e S a l m ó n p r o n u n c i a d a s en el 
T e a t r o B a l e a r . - M i e n t r a s y o s e a M i -
n i s t r o d e T r a b a j o n o s e r e b a j a r á ni u n 
c é n t i m o d e j o r n a l - . A s i s o n t o d a s l a s 
p r o m e s a s d e l o s q u e g o b i e r n a n . H o y 
e s a e s t o s o b r e r o s , m a ñ a n a s e r á a 
o t r o s h a s t a q u e n o q u e d e n i n g u n o q u e 
c o b r e s e g ú n l a s b a s e s d e t r a b a j o . 

¡ A b a j o l a s d e r e c h a s ! ¡ A b a j o i o s 
S t r a p e r l i s i f i s ! 

L ' N O B I Í Ü B O DE LA M L R A L L A 

U N A F Á B R I C A C E R R A D A 
Y R E P R E S I Ó N E N LA F Á -
B R I C A S A L A S 

P o r c a u s a s a j e n a s d e l o s o b r e r o s 
y o b r e r a s f u é c e r r a d a la f á b r i c a d e 
a l p a r g a t a s d e g o m a , « L a A l p a r g a t e r a , 
S , A . » , p o r c a m b i o d e d u e ñ o a s e g u -
r a n d o a l a s ' o p e r a r l a s q u e a p r i n c i p i o s 
d e a n o n u e v o v o l v e r í a a s e g u i r s u 
m a r c h a c o n el m i s m o p e r s o n a l , c o s a 
q u e d e b i e r a s e r lo m á s p r o n t o p o s i b l e 
p a r a e v i t a r d e q u e un g r u p o d a o b r e -
r a s s e v e a n p r e c i s a d a s a e n g r o s a r l a s 
f i l a s d e l o s sin I r a b a j o q u e e l lo n o r e -
p r e s e n t a m á s q u e el h a m b r e y la mi-
s e r i a en l o s h o g a r e s . 

En la f á b r i c a <Sa Ias> p a r e c e q u e 
el p a t r o n o n o l l e v a o t r o f i n , q u e h a c e r 
u n a r e p r e s a l i a c o n t r a l o s o b r e r o s y 
o b r e r a s y a d e m á s d e p a s a r p o r e n c i -
m a d e l o s a c u e r d o s d e n u e s t r a s o c i e -
d a d « L a I g u a l d a d » d e l o s J u r a d o s 
M i x t o s y h a s t a del m i s m o g o b i e r n o ; 
a u n q u e e s t e d e f i e n d a m á s a l o s s u y o s , 
l o s e x p l o t a d o r e s q u e a l o s e x o l o t a d o s -

P r u e b a d e e l lo e s q u e h i z o t r a b a -
j a r a s u s o p e r a r i o s e l d i a 1 . ° d e N o -
v i e m b r e s i e n d o un d í a f e s t i v o en el 
c o n t r a t o d e t r a b a j o , p a g á n d o l e s c o m o 
h o r a s o r d i n a r i a s en v e z d e e x t r a o r d i -
n a r i a s c o m o p e r t e n e c e n , n o s i e n d o 
e s o m á s q u e un a t r a c o d e v a r i a s p e -

s e t a s q u o h i z o a l o s o b r e r o s , y p o r 
e s e m o t i v o s e m o f a d e n u e s t r a S o c i e -
d a d y d e l o s J u r a d o s M i x t o s p o r t e n e r 
e s e d í a c o m o f e s t i v o a c o r d a d o y h a s t a 
d e f e n d i d o , m á s p o r l o s p a t r o n o s q u e 
p o r l o s o b r e r o s , y d e e s e m o d o t a m -
b i é n s e m o f a d e l G o b i e r n o , p o r q u e 
l o s J u r a d o s M i x t o s s o n o r g a n i s m o s 
c r e a d o s y d i r i g i d o s p o r el G o b i e r n o . 

¡ E x p l o t a d o s d e la f á b r i c a S a l a s ! 
i O f g a n i z a o s l o s q u e n o lo e s t é i s ! 

Ya v e i s c o m o s e a p r o v e c h a v u e s -
t r o p a t r o n o y lo q u e s e a p r o v e c h a r á 
s i n o f o r m á i s n n f u e r t e b l o q u e b i e n 
o r g a n i z a d o y s e g u i r el d i l e m a d e - U n o 
p a r a l o d o s y t o d o s p a r a u n o » . 

A s i e s q u e v u e s t r o p u e s t o e s t á a l ' 
l a d o d e v u e s t r o s h e r m a n o s d e c l a s e , 
a s o c l i i d o s e n « L a l g u a l d a d > , p a r a s e -
g u i r la l u c h a j u n t o s , y p e n s a d q u e 
t o d o a q u e l q u e e s t á f u e r a d e la S o c i e -
d a d d e l g r e m i o e n q u e t r a b a j a , n o h a -
c e m á s q u e el j u e g o a la m i s m a b u r -
g u e s í a . 

C E S P Ó N 

Oe Manacor 
E n el T e a t r o P i i n c i p a l d e M a n a -

c o r , s e c e l e b r ó u n a c t o d e a f i r m a c i ó n 
s i n d i c a l s o c i a l i s t a , e n t r e o t r a s c o s a s 
r e p r o d u c i m o s i o s s i g u i e n t e s p á r r a f o s ; 

« E s n e c e s a r i o un i r l o d o s i o s -
o b r e r o s » . 

( G A R C Í A ) 

« L a s j u v e n t u d e s s o c i a l i s t a s d e 
E s p a ñ a d e b e n s e g u i r el c a m i n o d e 
l o s c a m a r a d a s r u s o s . 

( S I M O D E LA J , S . ) 

N o s o t r o s c r e e m o s q u e la m e j o r 
f o r m a d e q u e la u n i d a d s e a u n h e c h o , 
c a m a r a d a s s o c i a l i s t a s d e b e s e r p r i n -
c i p i a n d o en l o s m í t i n e s a I n v i t a r a i o s 
c a m a r a d a s c o m u n i s t a s , p u e s s i e m p r e 
é s t o s h a n i n v i t a d o f r a t e r n a l m e n t e a 
l o s c a m a r a d a s s o c i a l i s t a s . E s p e r a m o s 
q u e e n l o s p r ó x i m o s a c t o s e s t o s e r r o -
r e s s e r á n s u b s a n a d o s . 

J . L . L I T E Ü A S 

El ocio de la Alianza Oürera 
(Viene de la páglm 1) 

ción de las masas . Ebttidia la política econó-
mica de las derechas reg;alainIo mil lunesa) 
clero, a la nobleza sublevada el 10 de agos-
to, a las griindcs compañías ferroviarias, el 
despi lfarro de millones para guerra y repre-
sión, el abandono de los panidos, las cargas 
a la pequeña bu guesía. los desahucios de 
millares de campesinos, el hambre y la re-
presión. Clla como caso demostrallvo de 
esta polílica en fnvor de los g randes tiburo-
nes deJ capital, el confliclo acinal d e los 
t ransport is tas , originado para beneficiar a 
jas companias ferroviarias . 

P a t a acabar con esia s i iuadón y dar la 
salida revolucionaria que necesitan las ma-
sas , que es la salida progresiva, no hay otro 
camino que realizar el Fren te Unico. Eüplica 
lo que deben se r jas Alianzas y como hay 
que incorporar a ellas a los campesinos. 
Plantea luego la cuestión de la Unidad Sin-
dical y la posiciSn de Is C . Q. T . U., que no 
vacila en disolverse, ingresando sus sindica-
tos en las Cent ra les e j is iences . Examina la 
situación sindical de i\1allnrca y propugna la 
fusión de los Sindicatos de conslriicción, así 
como una Conferencia provincial de Unidad, 
Termina haciendo un llamado a la unidad y a 
la acción contra ei fascismo, por ar rancar la 
Amnislia, conira la pena d e muerte, contra la 
guer ra . Tanto duranle su discurso como al 
final, fué muy aplaudido. 

/ / . Quiñones: E n n o m b r c del Part ido Co-

munista hizo un estudio de las promesas ce-
distas en el 33 y tos heclios del 34 y 35. 
Most rando con dalos que el coniubernio 
desiruye la economía del país. 

La Justicia que repar te no es otra que en 
beneficio de la coal ic idngobernanle . 

Informó de la represión en Asturias y 
quienes incendiaron y destruyeron i a Pro-
vincia. 

Poster iormente expuso la necesidad a 
que se vaya a la organización de una campa-
na pro unidad sindical que culmine en un 
congreso provincial, del cual salga la o r w -
nizacion sindical ilnica en Baleares dentro 
i 8 U. G. T . 

Mos t ró que el aclo demostraba la necesi-
dad a Que la Alianza se emienda por toda 
la provincia y se convierta en el eje del mo-
vimiento obrero y anfifascisia. 

Finalmente abogó por la organización del 
Bloque Popular Aniilascisla en el cual la 
Alianza Obrera debe agrupar a todas las or-
Bénizaciones, part idos y personalidades que 
deseen y junio con el prolelarisdo luchar con-
tra el fascismo valicanisia y cambiar la si-
tuación actual. 

Reliriéndose a unas f rases de Maurfn le 
Inviró a que cesara en los a taques desde 
«La Bata l la , y practique la cordialidad v no 
la hostilidad. 

T a m o el carnerada Qu i íones como los 
oradores anter iores han sido aplaudidos. 

Ayuntamiento de Madrid



D E I 
P E R R O S Q U E L A D R A N 

E n el « D i a r i o d e i b i z a » d e l d í a 14 
d e l c o r r i e n t e , a p a r e c e e n d i c h o d i a r i o 
u n a r l i c u l o q u i l o m é t r i c o f i r m a d o p o r 
fa d i r e c t i v a d e la s o c i e d a d f a s c i s t a 
d e n o m i n a d a c Q e t i t e d e M a r » , e n i r e 
o t r a s t o n t e r í a s h a c e n u n l l a m a m i e n t o 
a los señores Armadores y Consig-
natarios sup/icdniíoles les cijncedan 
l o s t r a b a j o s d e c a r g a y d e s c a r g a d e 
b u q u e s a l e g a n d o la c r i s i s d e t r a b a j o 
e n q u e a t r a v i e s a n d ic . o s o b r e r o s , 
a h o r a b i e n . ¿ E s q u e h a y n e c e s i d a d 
d e f u n d a r u n a S u c i e d a d c u a n d o h a y 
u n a c o n s t i t u i d a ? ¿ Q u é o r i e n t a c i ó n 
p u e d e d a r la d i r e c t i v a d e e s t a flaman-
te S o c i e d a d a l o s a f i l i a d o s q u e p u e -
d a n t e n e r , c u a n d o p a r l e d e s u s dir i -
g e n t e s e s t é n h a c i e n d o un a s q u e r o s o 
m a r i d a j e c o n l o s p o l í t i c o s d e la p e o r 
c a l a ñ a d e la i s l a ? 

D e c i s q u e t e ñ á i s u n h i s t o r i a l , c l a -
r o q u e lo t e n e i s , l o s o b r e r o s t a m b i é n 
lo s a b e n , s a b e n q u e h a b é i s h e c h o el 
r e p u g n a n t e y a s q u e r o s o p a p e l d e e s -
q u i r o l , y t o d a v í a d e c i s q u e v u e s t r a 
momia n o t i e n e n a d a d e F a s c i s m o , 
p u e s e n t o n c e s p o r q u e d i v i d i r a j o s 
o b r e r o s en l u g a r d e u n i f i c a r l o s , n o 
h a c é i s m á s q u e s e g u i r l a s ó r d e n e s d e l 
a m o a ú n q u e e s t o r e d u n d e en p e r j u i -
c i o d e l o s p o c o s o b r e r o s q u e t o d a v í a 
n o o s c o n o c e n , a v o s o t r o s n o o s im-
p o r t a n l o s i n t e r e s e s d e l o s o b r e r o s , 
l o q u e o s i m p o r t a e s l a m e r la b o t a al 
a m o , ¿ n o e s v e r d a d ( Q r a d e a r r o s ) ? 

P E D R O 

I b i z a J 7 - 1 1 - 3 5 . 

jPueblo de San CarlosI 
La e s c u e l a d e n i ñ a s e s t á e n m a l í -

s i m a s c o n d i c i o n e s . E n t r e t a n t o e l 
A y u n t a m i e n t o c a c i q u i l s e g a s t a l a s 
1 0 - 0 0 0 p t a s , q u e e l E s t a d o e n t r e g ó 
p a r a o t r a e s c u e l a . 

¡ P u e b l o ! H a z q u e el A y u n t a m i e n -
t o c o n s t r u y a u n a e s c u e l a d e n i ñ a s . 
Q u e e s t a s d i e z mil p e s e t a s n o s i r v a n 
p a r a la p o l í t i c a d e l c a c i q u e . 

¡ P o r u n a n u e v a e s c u e l a ! 
j P o r la c u l t u r a y c o n t r a e l a n a l f a -

b e t i s m o ! 

B I Z A 
l o s f a d o s u f i r m a b a j o la c o a c c i ó n d e 

d i r e c t i v o s . 

N o t e n e m o s n e c e s i d a d d e h a c e r 
c o n s t a r q u e l o s d i r e c t i v o s s o n l a c a y o s 
del señor. 

L o s l e c t o r e s p o d r á n d a r s e c u e n t a 
d e la s u m i s i ó n d e e s t o s personajes. 

¡ O b r e r o s s a l i n e r o s ! P o r d e c e n c i a 
d e b e i s s o l i d a r i z a r o s c o n l o s 5 2 f i r -
m a n t e s . 

P o r d i g n i d a d p r o l e t a r i a h a b é i s d e 
h a c e r q u e v u e s t r a s o c i e d a d d e f i e n d a 
l o s d e r e c h o s d e los t r a b a j a d o r e s y n o 
s e r v i r d e a r m a d e l b u r g u é s en c o n t r a 
d e o t r o s o b r e r o s . 

M A V A N S T U R 

S a l i n a s - I b i z a . 

-varear» 
a una vamos 
derribamos a 

El cinismo de 
los monárquicos 

rrleiits en el Hospiral de 
CDfi mutivo de la ej i t rega 

El día IS del 
^t-a Cru2 Roím^ > ci)n 
de los brazaletes a las nuevas enfermeras se 
celebró un acto al que asIsHiS, entre otras 
personalidades, el Presideiiío de la Repú-
blica. 

El Director del establecimieiiio, Doctor 
Pascual, monárquico y sinvergüenza, delanie 
del Presidente de la República, Ministro del 
Traba jo y otras autoridades, ensalzó el régi-
men monárquico y atacó a la Repablica. 

f-.l ciniirao del ex médico del tambl ín ex 
principe de Asturias lia sido tal que el Presi-
dente de la.Repiiblica se vii3 obligado a con-
testar , aun qne su discurso no es taba anun-
ciado ni previsto. 

Hay que terminar con los monárquicos, si 
no terminaron el luscon la República, 

Las Sal inas 
U N I O N S A L I N E R A A . M O N E S T A A 

U N O S O B R E R O S P O R H A B E R 
P E D I D O R E G L A M E N T A R I A -
M E N T E U N A A S A M B L E A G E -
N E R A L 

C o m o h a b í a m o s d i c h o e n el n ú -
m e r o a n t e r i o r 5 2 o b r e r o s d e la U . S -
p i d i e r o n la c o n v o c a c i ó n d e u n a j u n t a 
g e n e r a l . L a D i r e c t i v a s e n e g ó , l l e g a n -
d o i n c l u s o a c o a c c i o n a r a 4 o b r e r o s 
q u e e l l o s c r e í a n q u e e r a n < f e f e s > . 

E n v i s t a d e la a c c i ó n d e l o s d i r e c -
t i v o s é s t o s 52 o b r e r o s d e n u n c i a r o n e l 
c a s o al D e l e g a d o d e l T r a b a j o . E f e c t o 
i m m e d i a t o f u é la c o n v o c a c i ó n d e la 
a s a m b l e a . H o y d o m i n g o h a t e n i d o 
l u g a r . N o s e ha t r a t a d o d e l a s u n t o p o r 
e l c u a l l o s 5 2 o b r e r o s h a b i a n p e d i d o 
la ¡ u n t a g e n e r a l . P e r o s í la D i r e c t i v a 
ha l i e c b o a p r o b a r u n a « a m o n e s t a c i ó n » 
a u n o s c u a n t o s o b r e r o s d e l o s q u e 
h a b í a n p e d i d o la c o n v o c a c i ó n . Y h a n 
c o n t e s t a d o al D e l e g a d o t e r g i v e r s a n d o 
l o s d a t o s l l e g a n d o i n c l u s o a d a r m a -
l o s i n í o r m e s d e l o s c i t a d o s o b r e r o s . 

D e l o s 5 2 s o l a m e n t e u n o ha r e t i -

i H I UNO E J E C U C I Ú I i H / I S ! 

¡Snluemos 
o los reuolucloniirlos 
condenndos a muerte! 
El T r i b u n a l S u p r e m o h a d i c t a m i -

n a d o c o n f i r m a n d o la s e n t e n c i a d e 
m u e r t e c o n t r a el o b r e r o t r a n v i a r i o d e 
O v i e d o , F l o r e n t i n o P r i e t o . Es p r e c i s o 
m o v i l i z a r s e p a r a i m p e d i r q u e s e a e j e -
c u t a d o . Es p r e c i s o q u e la v o z d e t o d o s 
l o s t r a b a j a d o r e s s e d e j e o i r p o t e n t e 
p a r a a r r a n c a r e s t a v i d a d e l a s g a r r a s 
d e ¡8 r e a c c i ó n . Es n e c e s a r i o i n t e n s i f i -
c a r la c a m p a ñ a p a r a s a l v a r a e s t e c a -
m a r a d a , a l o s d e T u r ó n y a l o d o s l o s 
s e n t e n c i a d o s d e m u e r t e y ev i t a r q u e 
s e p r o n u n c i e n o t r a s s e n t e n c i a s . 

T o d a s l a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s , 
p a r t i d o s p o l í t i c o s , c e n t r o s c u l t u r a l e s ; 
l o d o s l o s I r a b a j a d o r e s , t o d o s l o s q u e 
l u c h a n p o r l a r e a c c i ó n i m p e r a n t e , d e -
b e n m a n i f e s t a r s u v o l u n t a d , s u d e s e o 
d e q u e n o q u e r e m o s m á s e j e c u c i o n e s . 
Mit in es , a s a m b l e a s , c o n f e r e n c i á i s r e -
s o l u c i o n e s , r e c o g i d a d e firmas. T o d o s 
i o s m e d i o s d e a g i t a c i ó n y p r o t e s t a 
p a r a i m p e d i r l a s e j e c u c i o n e s . 

¡ O b r e r o s , c a m p e s i n o s , i n t e l e c t u a -
l e s , I r a b a j a d o r e s t o d o s ! En p i é al g r i t o 
d e | n i u n a e j e c u c i ó n m á s ! 

Una c a r t a de F r a n c i s c o G a l í n 
Al Camarada G. C . • Liuciimayor 

.. .No sabe la saiisfacción que me causa el saber que vuestra fe no se e í t ingue y que 
vuestro es fuerzo diario la acompaila. No hay otro camino que ese. La situación harta deli-
cada no ha cambiado ni cambiaré con soplos de brisa de mar. Si deseamos desmontar los 
patíbulos y quo cese esta orgia de atropel los sin límites contra lo más sano de nuestro, urge, 

-1 fuerza el árbol político. C o s e r acei tunas sin encaramarse es imposible. O una 
arrancando las aceitunas del árbol o con una vare larga, fuer te y flexible las 
I suelo, ¿Asi se cogen las cosechas? P u e s no de otra forma hemos de recoger la 

cosecha política de izquierdas. 
La situación política, despu í s del v e r g o n j o s o incidente Strauss , se hace irrespira-

ble. No liay crédito público para quienes asi se conducen en la administración de la casa 
publica. Cometieron cuantas faltas y delitos regis tran nuestros Códigos, sin excluir el funda-
mental, naturalmente. Asesinaron a mansalva; ¡vergüenza cuando se populaiicen los crime-
nes de Asturias, León, Bilbao. .Madrid, etc.! Roharon con el raayor descuro, vendieron a 
cualquier precio su influencia pnliiica, en ocasiones, por iun reto) de oro! Abrieron las puer-
t a s del ministerio de la Gobernación a tm aventurero internacional e iiisralaron una timba en 
donde se extiende patente de . h o n r a d e z , a los ciudadanos espafloles y se apalee en sus de-
pendenc ias - Dirección General de Se guridad , a nuest ros hermanos de lucha. Engaflaron a 
un profesional del engaflo, desplumaron al «pubrecito» S t rauss . Los terr ibles ant imar j i s tas , 
anticaialaiii.<tas, etc., entraron en trato con un judio rico para engatlar miserablemente ai 
pueblo con unas ruletas «Straperlo». A nn rufián, inventor da un procedimiento pa ra es ta far 
a la Humanidad, le amparaban políticos, generales , gobernadores , periodistas, censuras , ca-
tólicos «encendidos., etc. Y üe es to nadie se l.bra, uno», autores; otros, encubridores; todos, 
radicales y cedh tas ; sen responsables orne el pais de un delito de lesa Patria, entendiéndose 
pur esta, la comunidad de intereses morales, políticos y sociales de nuestro pueblo. 

Pa r a callar tanto crimen, exi-te censura en la prensa. Cierto gobernador evitó que 
determinado periódico de esas i- las protes tara del juego establecido a ios ojos d e todo el 
muiid.I. NI prensa, ni vida con-tiiucloital. Solo así se puede ofender al pueblo espnflol en la 
forma y medida que lo vienen haciendo radicales y cedislas. 

; y pensar que hace dias fué eiecutado un desgraciado, hambriento, empujado por el 
abandono social y cultural al atraco y al asesinato! 

SI los poliiicos prácíican conducta tan infame, «qué no harán cuando administran sus 
funciones los hombres ptiblicos ya conocidos? Sólo con ese precedente del «Strapcrlo» es 
como podemos justificar el robo legnl a los campesinos espadóles ol j igái idoles a malvender 
sus tr igos, frutas, e l e , mientras el Es tado dii.poiie de 3011 millones í e pese tas para pegar la 
cosecha de trigo de los lerraieiiientes.. . Para qué seguir . El bloque gobernante t iene organi-
zado el saqueo, en su beneficio del escaso patrimonio de los pobres y proletarios! 

No hay qne espera r a que se vayan. Hay que echarlos. Para esto: organización, or-
gonizaclon y oi^-anización. Aquello que se prepara y organiza, puede efectuarse . Sin organi-
zación, no h -y acción posible. Y sin és ta , tenemos bloque, antimarxista y amigo de judíos 
internacionales, para mucho tiempo. ¡Que no se llagan ilusiones nuest ros amigos republicanos! 

Urge, para d e f e n d e r á los condenados a muerie, a los presos, las l ibertades demo 
créticas, las conquistas sociales, la paz, el pan de los obreros y campesinos m i s pobres, los 
dereclios de los funcionarlos y empleados mermados con esa vengimzosa ley de Restriccio-
nes. organizar las Alianzas Obreras y Campesinas y, bajo la dirección de es tas el Bloque 
Popular Antifascista. 

Sólo asi podréis hacer efectiva ia limpieza de esa «sonriente isla», hoy infecta de 
accionistas del Crédilo Balear que juegan con los intereses del pequeño alierro; de accionis-
tas del Ferrocarri l qne no pagan a sus eiiiplcados y obreros; de terratenientes que mantienen 
en 1935 forma de explotación del siglo XII; de gen tes despreciables que comercian con las 
doctrinas de JesiSs para que reboce el pan y las monedas de oro en las casas de los ricos de 
los más neos . Vuestras islas y su •clima ideal» son incompatibles con los amigos Strauss-
és tos querían llevar más todavía la corrupción a las capas medias, insialéndoles unas ruletas 
con trampa qne la censura de ciertos gobernantes habría sabido ocultar en provecho de ce-
distas y radicales. 

¿Y para sos tener esta inmundicia pasan hambre los obreros industriales de Lluch-
mayor, los campesinos de Santa iMaria o Ibiza, los canteros de Mallorca, ios pescadores de 
Palma? 

Su hiio tenía razón cuando, abandonando las alegrías del hogar cómodo, se entre-
p b a a lu lucha ardiente, desinteresada, por regenera r las costumbres, por la Cnica vía posi-
ble, por la vía comunista. En el camino de su hijo nos hallamos y nuestro es fuerzo es t a rá 
siempre en la drrecnén que voluntariamente did a su vida, 

En fin, debo teriiiíiiar. .Muy conteiitu de poderles ^^aludar de nuevo. Urge fo rmar el 
gran ejercito sa lvador de cuanto nuestra historia nos legtS y que la reacción pretende des-
truir. Sin e ic lui r a nadie, pero sin rendir nues t ras banderas proletarias. 

FRANCISCO GAI-U« 
Madrid, 4-11-1935. 

Verdades 
Podría el fiiantrópico empresario 

Tous explicarnos, el porqué hace la 
obra de <caridady de no dejar salir 
a vender la Ultima Hora, a los niños 
y viejos inválidos haMa al cabo ae 
un rato que en su libreria vende el 
periódico. 

Traba ja ti ores: Acudid a 
examinar las listas del 
censo clecloral y rectifi-
car errores. 

En el mitin de la Ailausa en el 
Batear a faita de la prensa <honra-
da> Correo de Mallorca, Ultima Ho-
ra y otros, habió los 'periodlslast 
al por mayor de Manent. Al princi-
pio creímos que se trataba de an 
atraco—pues no estamos acostum-
brados a ¡an 'grala-"* visitas y entre 
eilas gente con estrellas—tEs que 
hay alguna ley o disposición que di-
ga que los de el orden deben estar 
entre bastidores guardando el mitin. 

'El Luchadort tendrá un domin-
go en su semana para decir barbari-
dades gratuitos, que ría, su risa se 
transformará en pánico. 

El gobierno no quiere que se 
hable, nos quiere ver a 

los españoles, com-
pletamente mudos 

E n l a s d e c l a r a c i o n e s l i l t i m a s del 
g o b i e r n o s e o b s e r v a q u e e l e q u i p o 
g o b e r n a n t e n o q u i e r e d e v o l v e r l a s 
g a r a n t í a s C o n s t i t u c i o n a l e s , p o r q u e en 
tal c a s o t e n i a q u e d e s a p a r e c e r s i m u l -
t á n e a m e n t e la c e n s u r a . Y c o t n o é s t e 
c o n t u b e r n i o n o r e s i s t i r í a ni 2 4 h o r a s 
e n e s t a d o n o r m a l , p r e f i e r e p a r a m a n -
t e n e r la m o r d a z a , c o n t i n u a r c o n 
a n o r m a l i d a d , a t j n q u e p a r a e l lo 
e x i s t e r a z ó n a l g u n a . 

la 
n o 

l.ns nlirfrns dfl altantarillado PII sn 
asaiitlilea di'I lunes jiasado IS del torrien-
le aetiriiariin snilfitiir lUíJiante «rías 
reiuilidas al Prosítieiili' dr la Rpjiúbliea 
y al Jtff lid j-obicnin el íiidultii d' ios 
caiusraihis fiiii<li'iiailiiit a laofrte, tlHirilII 
Ül EJEJino, tüu estas y uíras actioiics, 

Ayuntamiento de Madrid



La l í n i c í i n d u s i r i o q u e v a p r o g r e s a n d o e n Es-
p a ñ í es la d e l a s ó r d e n e s d e l a R e p ú b l i c a q u e 
s e r e p a r l e n e n t r e l o s c o n f u f a e r n i s t a s . El d o m i n -
g o p a s a d o l o c ó la O r d e n d e la R e p ú b l i c a a 
« n u e s t r o » P r e s i d e n t e d e la D i p u l a d ó n , i o c u a l 
q u i e r e d e c i r q u e a d e m á s d e l c a r g o q u e o s t e n t a 
o b t u v o e l t i t u l o d e C a b a l l e r o d e la o r d e n d e la 
R e p ú b l i c a . 

IProlefarios de lodos los paisea, unios! 

Huestms proposiciones o la M m m 
Socialista y U. G. T. de Boleares 

L o s c a m a r a d a s a n a r q u i s t a s se q u e j a n e n el n ú -
m e r o p a s a d o d e q u e s u p r e n s a es t á s u s p e n d i d a 
y s u s o r g a n i z a c i o n e s c l a u s u r a d a s . | C ó m o si 
f u e r a n i o s ú n i c o s p e r s e g u i d o s ! O l v í d e n s e q u e e l 
p r i m e r d i a r i o r e a p a r e c i d o d e s p u é s d e O c t u b r e 
f u é p r e c i s a m e n f e « S o l i d a r i d a d O b r e r a . N o es 
j u s t o ; ni t a m p o c o c o m b a t i r a la p a t r i a d e l 
p r o l e t a r i a d o , ¡ u n t o c o n la c o n t r a r r e v o l u c i ó n . 

Labor (económica del Gobierno j la necesidad 
del Bloqae Popular Antiiascista 

p o r M. Q u i ñ o - — 

Siendo en mieslra región, tanto la situa-
cián poKiica como económica, fiel reflelo de 
todo el panorama nacional, que el contuber-
nio Siraperlista ha destruido la economía re-
gional (Crédito Balear, Banco Agrario, Fe-
rrocarri les. etc.). Si se lian agrupado cedis-
tas . radicales, reglo nal islas y morchistaB, 
pail idus anüpopiilares, para arrebatar todas 
las reivindicaciones y libertades conquista-
das. Si todos los cargos públicos de elección 
popi i lorson ocupados por gentes , la raajoria 
odiadas por la población. 

Necesi iamos seíialar y seguir un camino 
para contrarres tar el coniubernio, para cuyo 
efeclo proponemos a la Federación Socia-
lista y U. a . T. de Baleares lo siguiente: 

ALIA^•ZA OBREEA Y CAPESINA 
t£l ambiente de (as masas se maniliesla 

por la necesidad de las Alianzas O b r e r a s y 
Campesinas que urgentemente deben se r 
organizadas en todas las localidades de la 
Provincia, para cuyo fin procede. 

I ."—Formar un comité Provincial ite la 
Alianza Obrera y Campesina, organi iar las 
A. O. y C. en todas aquel las localidades que 
todavía r o estiin organizadas, y realizar una 
campana de propagando por la Provincia, 
sirviendo de plataforma los acuerdos de la 
Alianza. Convert i r la A. O . y C. en el eje del 
movimiento obrero y aniifascista, reaccionar 
sobre todos los probiemas y con actividad 

B L O Q U E P O P l , ' L \ R ANTIFASCISTA 

2.»—Ante la agrupación de las fuerzas 
fascistas se impone que, las Alianzas Obre-
ras y Campesinas—como eje del movimiento 
an l l fa>c i s la -o i^sn ice el Bloque Popular An-
iifascista, el cual englobe a lodos los que de-
sean luchar contra el contubernio. 

E s e Bloque no puede se r en modo algu-
no, pacto electoral , sino una organización 
efectiva en la lucha diaria contra el fascismo 
y por las l ibertades democrática-;. 

UNIDAD SINDICAL 

3 . » - L a U. G. T. es la organización sindi-
cal que más obreros organizados agrupa eii 
la Provincia; pero, no es en mudo alguno la 
oiícanización que debiere ser , y para que la 
unidad sea un hecho rápidamenle, propone-
mos la organiiuclin sindical mica en Balee-
res. dentro de la U. O, T. Para llegar a e se 
fin bríndamos todo un plan que en olro lugar 
de este número publicamos. 

Haciéndonos eco de tos acuerdos de 
vuestras organizaciones quo precisamente 
coinciden con las proposiciones c ipues ta s , 
esperamos que el sentir, el deseo y netes l -
dades de la masa no encontrarán ninguna 
dificultad para convertirles en una rcolldad. 

Po r el Comité Provincial del 
Pat i ldo Comunista en Baleares 

EL BURO 
Palma de Mallorca 18-11-33. 

P A N O R A M A Í N 
El conflicto ItaIo-AbÍBinio 

¿DESCOMPOSICION EN EL 
ALTO MANDO DEL E J E R -
CITO ITALIANO? 

Las úlimas noticias que dá la prensa sobre 
el conflicto Italo-Etiope, o, más bien dicho, 
de los plnne$ de rapiña del fascismo llalla no 
en Abisinia, es la substitución del General 
D e Bono, jefe de las fuerzas que operan en 
Africa Oriental, por la del Mariscal de Italia, 
Badoglio. 

La cansa obedece—según esas mismas 
noticias y que dá el Gobierno de R o m a - , a 
que el General De Bono «ha concluido su 
misión con la toma de Makalé» 

Peregrina excusa. La causa, en realidad, 
es muy o t ra . Es la de que el a o b i e m o fas-
cista considera Quese ha actuado, hasta la 
fecha, con demasiada lenlitud. Para es to el 
General Badoglio operará más aprisa y esta-
blecerá un régimen de ler ror militar en los 
puestos hasta hoy ocupados. E s decir; que 
quiere arrasar con el pueblo Etiope antes 
que és le pueda armarse debidamente y pueda 
presenlar le seria resistencia desalojándolos 
de los puestos hoy ocupados. Por olro lado, 
quieren apresurar su avance e ir a la con-
quista de nuevas posiciones, antes que la 
aplicación de las sanciones-económicas sur la 
la desmoralización en sus tropas. Y, por úl-
timo, evi lar que la campafia mundial de soli-
daridad con el pueblo ellope y, sobre lodo, 
ron las ma.^as anti-fascistas de Italia, dé a 
és las un nuevo empuje pare el derrocamiento 
de la dictadura fasci^fa. Es por es lo que io-
dos los anti-fascislas y lodos los hombres 
que quieren, en realidad, la p a z . - L a enemiga 
acérr ima de las derechas reaccionarias y 
fascistas • deben movilizarse en la defensa 
del pueblo etiope y del pueblo laborioso de 
llalia, y para que la Sociedad de Naciones 
aplique rigurosamente las sanciones tal como 
lo e i p r e s a el art . 16 del «Convenal». Po r 
esto, la movilización de las g randes masas 
en torno a es tas cuestiones debe se r cada 
vez más enérgicas. iPor lo defensa del pue-
blo Abisinio! iPor le Paz! 

La consigna debe ser : ¡NI comestibles, ni 
combustibles, nada, nada para el sangriento 
fascismo Italiano! 

T E R N A C I O N A L 
tia9 e lecciones en Inglaterra . 

Los elecciones de diputados a la Cámara 
de los Comunes acusa una baja considerable 
de acias en el Bloque Nacional. Puede ase-
gurarse , por el resultado de las elecciones, 
que el pueblo Inglés ha manifestado su ne-
gativa rolunda a la polllica del üob ic rno Na-
cional que, en lo exterior, ha seguido una 
febril carrera de los armamenlos, y en lo 
interior, a la baja del nivel de vidas de la 
clase laboriosas, (desminnción de los sala-
rlos, seguros sociales, retiro de subsidios, 
paro, aumento del presupuesto de guerra , 
represión etr. etc). 

De ólra parte ha dada su merecido al 
traidor Mac-Donald e hijo, mlsier Thomas 
y acólitos, ex laboristas (Socialistas) que-
dando estos sin actas. 

El Partido Comunista hermano que no 
tenia representación alguna he conseguido 
un diputado en la persona del carnerada 
Galla cher. 

Saludamos al camarada Gallaclier, por-
tavoz auténtico de los intereses de las masas 
laboriosas de Inglaterra. 

Laa luclias por la Independen' 
d a de Egipto . 

T E M E S E QUE ESTAS SE 
EXTIENDAN AL R E S T O 

D E U S PROVINCIAS 

Las masas obre ras y estudianliles de El 
Cairo se han manifestado en forma violenta 
en las calles pidiendo la Independencia de 
Egipto. 

El movimiento obedece a la aspiración de 
liberación Nacional y contra la opresión de 
los Imperialisias que acogota al Pueblo Im-
posibilitando su desenvolvimiento económico, 
político y cultural. 

Al grito de; «¡Viva la hulgal» «¡Viva la 
revolución!, y .¡Viva la Independencia!» más 
de 30.000 personas desfilaron por las calles 
teniendo varios encuentros con la policía, 
quien disparó sobre la muliiiud matando a 
varios, e hiriendo a otros. 

Las autoridades han lomado medidas. 

L o s p a r t i d o s q u e f o r m a n la c o a l i -
c ión g o b e r n a n t e c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a 
p r o m e t i e r o n e n la c a m p a f l a e l e c t o r a l 
d e l 3 3 — e n t r e o t r a s m a r a v i l l a s — l a o r -
g a n i z a c i ó n d e la e c o n o m í a del P a í s . 
T a c h a b a n a t o d o s l o s p a r t i d o s q u e 
a c t u a l i n e n i e s e e n c u e n t r a n e r la o p a -
s ic ió i i d e d e s t r u c t o r e s d e la e c o n o m í a , 
d e a n t i p a t r i o í a s y a n t i e s p a ñ o l e s . I b a n , 
s e g ú n e l l o s , a r e c o n s t r u i r t o d o y a u -
m e n t a r la r i q u e z a . 

D e s p u é s d e d o s a ñ o s d e g o b e r n a -
c ión d e la c o a l i c i ó n g o b e r n a n t e , s in 
n e c e s i d a d d e h a c e r un b a l a n c e g e n e -
ra ! , s in n e c e s i d a d d e u n e s t u d i o p r o -
f u n d o , p o d e m o s c o n s t a t a r q u e , l e j o s 
d e r e s o l v e r l o s p r o b l e m a s p l a n t e a d o s , 
a g r a v a r o n d e tal m a n e r a , q u e la e c o -
n o m í a n a c i o n a l , e s t á al b o r d e d e la 
c a t á s t r o f e . 

V e m o s , a d e m á s d e r e g a l a r c e n l e -
n a r e s d e m i l l u n e a a i o s m a g n a t e s 
f e r r o v i a r i o s , a l o s a c a p a r a d o r e s d e l 
t r i g o , a la n o b l e z a , a l o s j e s u í t a s y a 
t o d o s l o s p a r á s i t o s . T e n e m o s el p r o -
b l e m a h u l l e r o , q u e d e 7 5 0 mil t o n e l a -
d a s , a u m e n t a n a u n mi l lón 5IX) mil 
t o n e l a d a s la i m p o r t a c i ó n e n E s p a ñ a 
d e l c a r b ó n i n g l é s , y p a r a e l c o l m o , 
c o n v e n t a j a s a d u a n e r a s . E s t a i m p o r -
l a c i ó n t i e n e a r r u i n a d a la i n d u s t r i a h u -
l l e ra e s p a ñ o l a y e n p a r t i c u l a r , la A s -
t u r i a n a . 

E s d e c i r , l e j o s d e p r o t e g e r la in-
d u s t r i a h u l l e r a d e l p a í s , f a c i l i t a n l a s 
i m p o r t a c i o n e s i n g l e s a s , l a s c u a l e s h a n 
s u s t i l u i d o en n u e s t r o p r o p i o m e r c a d o , 
e l c a i b ú n e s p a ñ o l . 

C l a m a r o n c o n t r a e l t r a t a d o c o n e l 
U r u g u a y , y l ian h e c h o o t r o , m á s l e o -
n i n o t o d a v í a . 

I b a n a n i v e l a r el p r e s u p u e s t o , y 
e l a b o r a r o n l o s p r e s u p u e s t o s c o n u n 
déficit inicial de ¡48 millones de pe-
setos que seguramente ascenderá al 
doble o el tiple en el ejercicio del 
m i s m o . 

La p r o d u c c i ó n d i s m i n u y e c o n s t a n -
t e m e n t e y el p a r o a u m e n t a . L a s f á -
b r i c a s s e c i e r r a n y e l h a m b r e a u m e n -
ta e n l o s h o g a r e s d e l o s t r a b a j a d o r e s . 

El m e d i o c l á s i c o p a r a o b s e r v a r la 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e u n p a í s d e t e r -
m i n a d o e s , i n d u d a b l e m e n t e , e l c o m e r -
c io e x t e r i o r . El i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l 
c o n l o s p a i s e s q u e t e n e m o s r e l a c i o -
n e s , n o h a n s i d o d e s a r r o l l a d a s , c o n 
F r a n c i a — c o n c u y a n a c i ó n t e n í a m o s 
r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s d e p r i m e r o r -
d e n — q u e d a r o n r o t a s , c o n I n g l a t e r r a , 
a juzga: por las negociaciones, es de 
s u p o n e r q u e , si n o f i r m a m o s u n t r a t a -

d o d e i n f e r i o r i d a d , t a m b i é n q u e d a r á n 
r o l a s n u e s t r a s r e l a c i o n e s . C o n la 
U . R . S . S . n o s e h a n e n t a b l a d o r e l a c i o -
n e s , d e c u y o p a í s p o d r í a m o s o b t e n e r 
m u c h a s v e n t a | a s p a r a n u e s t r a e c o n o -
m í a en c a s o d e r e l o c i o n e s d i p l o m á t i -
c a s y c o m e r c i a l e s . 

P e r o , p r e s c i n d a m o s d e d e m o s t r a -
c i o n e s , s e ñ a l e m o s c i f r a s : «Loa d a t o s 
d e n u e s t r o c o m e r c i o e x t e r i o r d u r a n t e 
l o s n u e v e p r i m e r o s m e s e s d e l a ñ o co -
r i i e n t e i n t e n s i f i c a n la p r e o c u p a c i ó n 
q u e d e a n t i g u o v e n i m o s e x p e r i m e n -
t a n d o p o r e l c u r s o d e e s t e f e n ó m e n o . 
L a s e x p o r l a c i o n e s h a n d e s c e n d i d o 3 2 
m i l l o n e s d e p e s e t a o r o , s o b r e el m i s -
m o p e r i o d o d e l a n o a n t e r i o r , a l p r o p i o 
t i e m p o q u e l a s i m p o r t a c i o n e s l i an a u -
m e n t a d o e n d i e z m i l l o n e s d e p e s e t a s 
o r o . En c o n s e c u e n c i a , el d é f i c i t d e 
183 m i l l o n e s q u e p a d e c i m o s e n l o s 
t r e s p r i m e r o s t r i m e s t r e s d e 1934 , h a 
p a s a d o a 2 2 5 m i l l o n e s p a r a el m i s m o 
l a p s o d e 1935 . E l b a l a n c e c o m e r c i a l 
a c u s a , p u e s , u n e m p e o r a m i e n t o . 
( E s e p á r r a f o c o g i d o e n t r e c o m i l l a s , e s 
c o p i a d o d e «El D e b a t e >, p e r i ó d i c o 
n a d a s o s p e c h o s o ) . 

S i n n e c e s i d a d d e c o m e n t a r i o s e 
c o m p r e n d e el d e s a s t r e e c o n ó m i c o , d e l 
cua l n o n o s h e m o s p o d i d o l i b r a r ni e n 
B a l e a r e s , d o n d e e n t r e e l C r é d i t o B a -
l e a r , F e r r o c a r r i l e s d e M a l l o r c a y ¡a 
d e s v a l o r i z a c ió n d e l o s p r o d u c t o s a g r í -
c o l a s , s u f r i m o s u n a d e l a s c r i s i s s in 
p r e c e d e n t e s en la h i s t o r i a . 

E l g o b i e r n o , n o o b s t a n t e , c o n t i n ú a 
a l f r e n t e d e la g o b e r n a c i ó n del p a í s , 
p a r a l l e v a r n o s a u n a c a t á s l r o l e c o m -
p l e t a , L a c o a l i c i ó n g o b e r i i a n l e n o 
c a e r á ni s e d e s t r u i r á p a r si s o l a . 

L a ú n i c a f u e r z a q u e p u e d e d e s h a -
c e r la c o a l i c i ó n g o b e r n a n t e y e v i t a r el 
d e s a s t r e d e f i n i t i v o , e s el Bloque Po-
pular Antifascista, el cual debe ser 
f o r m a d o lo a n t e s p o s i b l e , p a r a c a m -
b i a r la s i t u a c i ó n a c l u a l . Y , s o b r e c u y o 
B l o q u e v o l v e r e m o s a t r a t a r e n e l n ú -
m e r o p r ó x i m o . 

El Consejo de guerra por los 
sucesos de Sama 

" gue r r a por los 
sucesos de Saraa. Para los supuestos encar-
tados en número de 23 pidieron 4 penas de 
muerte, 17 condenas perpetuas , 18 a f losde 
reclusión para uno y 12 para otro. iVava ne-
liclón flscall No quiso pedir más. ' 

Algunos de los cantaradas Inle 
no para defenderse, sino pare acusar a los 
culpables de los crimenes cometidos en As-
turias. (Quizá el próximo ndmero publicare-
mos los discursos). 

La sentencia ha sido dos penas de muer te 
y v a n a s de perpetuas . 

L u c h e m o r p o r l a libertad de es tos v de 
los demás presos . 

x l í e n d a a l a s demás prov 

LOS D E S A t A N E S D E L 
LS^PERIALISMO J A P O N E S 

El imperialismo Japonós continúa sus 
provocaciones en Ei t remo Orlenle, A raíz 
del atentado de Shanghál donde fuá muerto 
un marinero Japonés , el imperialismo nipón 
se dispone a realizar una seria ofensiva en 
las provincias del norte de China. Los pla-
nes gue r re ros del Japón tienen como objeti-
vo el desmembra mié tito lolal de China, en 

especial modo contra los Soviets chinos, y 
un a taque inmediato contra la Unión Sovié-
tica. 

SI se recuerda la violación, de f ron le ras 
por las t ropas nipo-manchués, hace pocos 
dias, y d o n d e han asesinado a varios solda-
dos del Ejérci lo Rolo, es fácil darse una idea 
de las provocaciones anll-soviéticas que pre-
side los actos del Gobierno de Tokio. 

;En pié por la defensa de los Soviets 
Chinos y J e la Unión Soviétical 

ln«). de Fernuido Soler. Monlenegro, 8 - Palma 

Ayuntamiento de Madrid




